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Todos nós erramos, 
pois o erro, falha, 
deficiência, equívoco - 
como quisermos chamar 
- faz parte do nosso 
processo de crescimento. 
Precisamos compreender 
que na vida, sempre 
haveremos de esbarrar 
com as deficiências dos 
outros também, e que, 
se não compreendermos 
que este irmão também 
está no caminho dele, 
errando e acertando, 
teremos dificuldades em 
receber o perdão pelos 
nossos erros. 
Páginas 8 e 9

PERDÃO!
VACINAS: SIM OU NÃO?
Segundo o Ministério da Saúde, o surto recente de 
febre amarela tem como uma das principais causas a 
baixa cobertura vacinal em Minas Gerais, região das 
primeiras mortes. Até que ponto o movimento anti-
vacina é um ato irresponsável? O crescimento deste 
movimento tem levado ao ressurgimento do sarampo 
na Itália, Espanha, Alemanha e Portugal. Em 2017, 
das 1,6 mil pessoas que pegaram a doença na Itália, 
88% não tomaram nenhuma das doses preconizadas, 
afiança a Dra. Eunice Quiumento Velloso.  Página 3

A psicóloga Elizângela Rodrigues Mota afirma que se 
não olharmos para aqueles sentimentos considerados 
negativos, não temos como  perceber o que eles trazem 
sobre a relação que temos com as demais pessoas e conosco 
mesmo. Hoje em dia, fala-se muito em somatização, em 
como o corpo expressa os sentimentos não trabalhados e 
olhados adequadamente em forma de doença. Estamos 
expressando nossos sentimentos sonegados através de 
dores em nosso corpo? Só existe autoamor através de 

uma relação pacífica com a nossa sombra.   Página 4

QUEM DISSE QUE VIVER SERIA FÁCIL?
É imperativo clarear 
nossos porões
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Desde criança que todos ouvimos falar de 
perdão, ocasiões em que fomos ensina-
dos a fazer uso do mesmo, se por ventura 

fossemos ofendidos. Crescemos ouvindo a impor-
tância do perdão no convívio social religioso e pas-
samos, aos nossos filhos, idênticas recomendações. 

A mensagem cristã não economiza palavras 
para falar sobre o perdão e da sua importância 
em nossas vidas, de tal forma que se transformou 
numa verdadeira prática da caridade.

O perdão é o tema central desse número, assun-
to que nunca é demais lembrar e relembrar, pois 
diariamente necessitamos recorrer a essa mani-
festação essencial do ser para que possamos seguir 
nossa vida em alegria e plenitude.

Nosso Mentor, Ir Savas, na página 15 nos fala 
sobre prosperidade. Nos conclama a agregar em 
nossa filosofia de vida a prosperidade material à 
prosperidade moral e espiritual.

“Todo aquele que se torna rico espiritualmente 
passa a dar não só de suas posses, mas, torna-se um 
doador de si mesmo”.

Quer façamos um trabalho voluntário, ou não, 
estamos no cotidiano exercendo essa beleza de ex-
periência que é a troca incessante daquilo que so-
mos com o mundo. O Universo espera isso de nós e 
nos apoia nessa experiência.

O Retiro Geral que o Núcleo promoverá, em 
outubro, para seus voluntários, trará o “Acolhi-
mento” como tema. Nunca foi preciso acolher tanto 
nossos irmãos como agora nesses dias conturbados 
em que estamos vivendo. Tempo de revelações e se-
paração do joio e do trigo.

Perdoar, amar, dar-se e acolher, manifestações 
do ser humano que decidiu levar a sério as discipli-
nas centrais dessa escola chamada Terra.

Boa leitura!

expediente

Telefones do Núcleo
(48) 33570045 e 33570047
www.nenossolar.com.br

O Informativo Nosso Lar também está on line no seguinte endereço: http://www2.nenossolar.com.br/informativo-nosso-lar/

O vendedor
             

Bianca Veloso

ele tinha os olhos
de brincadeira interrompida
oito anos no máximo

- moça compra um saquinho de 
castanha?

sentou na areia e chorou

chorou um choro sem lágrimas
chorou um choro sem esperança
chorou a castanha que não vendeu
 chorou o seu lugar na praia 
segregada
chorou os olhos covardes da moça
chorou o exílio da infância
chorou a doença do mundo

num choro sem lágrimas e sem 
esperança
a moça dos olhos covardes chorou
chorou a covardia dos seus olhos
chorou a inutilidade da cultura
chorou a impotência do seu colo
chorou a segregação democrática
chorou a doença do mundo

e a vida seguiu sem lágrimas, sem 
riso, sem nada
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Guia da Saúde
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A história da vacina começou há 
mais de mil anos, quando os chine-
ses provocavam o contato das secre-
ções de pústulas de pessoas infec-
tadas para os indivíduos sãos para 
produzir quadros leves da doença. 
Este método chegou à Europa no 
século XVIII.

Edward Jenner, médico inglês, 
observou que as mulheres ordenha-
doras de vacas contaminadas pelo 
vírus da varíola, não desenvolviam a 
doença, passando a inocular o vírus 
em pessoas sadias. O medo da doen-
ça  fez com que crescesse o uso deste 
método no século XIX.

Esta vacina chegou ao Brasil em 
1840, sendo utilizada para proteção 
das famílias nobres. Foi então cria-
do o Instituto Municipal Soroterá-
pico no Rio de Janeiro, hoje o Ins-
tituto Oswaldo Cruz que atua nas 
áreas de pesquisa, desenvolvimento 
tecnológico e inovação. Oferece 
prestação de serviços de referência 
para diagnóstico de doenças in-
fecciosas e genéticas e controle de 
vetores, amparado por comissões 
internas que garantem os padrões 
de biossegurança, qualidade e ges-
tão ambiental. O Instituto também 
mantém coleções científicas de im-
portância nacional e internacional, e 
forma técnicos e cientistas por meio 
de educação profissional e de pós-
-graduação.

Através de campanhas mun-
diais, a varíola foi certificada pela 
OMS como erradicada em 1973 no 
Brasil e em 1980 em todo o mundo.

Diversas vacinas de vírus vivos 
foram obtidas nesta época, como: 
sarampo, caxumba, rubéola, raiva, 
tuberculose, febre amarela, tétano 

VACINAS: SIM OU NÃO?
Eunice Quiumento Velloso
Ginecologista e Obstetra - CRM 3602 
Associação Médico Espírita de Santa Catarina - AME/SC

e poliomielite. Com o avanço da 
biotecnologia molecular e estudos 
epidemiológicos e imunológicos, 
estão surgindo novas vacinas, com 
melhor eficácia e diminuição de 
efeitos adversos. Como exemplo, te-
mos a vacina da Hepatite B, menin-
gite, H1N1 e do HPV. O Programa 
Nacional de Imunização (PNI) é um 
programa do Ministério da Saúde 
do Brasil, criado em 1973, com o 
objetivo de promover o controle das 
doenças preveníveis através da imu-
nização. Em fase de ensaios clínicos, 
já estão sendo testadas as vacinas 
contra dengue, malária, herpes sim-
ples, estreptococo do grupo B, sífilis 

e contra o HIV.
Como podemos ver, a vacina é 

milenar, mas o seu conhecimento e 
impacto na saúde pública são recen-
tes e um campo cada vez mais cres-
cente. Entretanto, desconsiderando 
todas as pesquisas científicas, sur-
giu nos países mais desenvolvidos e 
tem ganhado adeptos no Brasil, um 
movimento antivacina. Para o Con-
selho Federal de Medicina (CFM) 
e Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP), a falta de vacinações pode au-
mentar a morbidade e a mortalidade 
de crianças, adolescentes e da popu-
lação adulta, o que seria um retro-
cesso em termos de saúde pública.

Em nota divulgada pelo CFM 
(2017, p. 19):

não se vacinar ou impedir 
que crianças e adolescen-
tes o façam pode causar 
enormes problemas para a 
saúde pública, como o sur-
gimento de doenças graves 
ou o retorno de agravos de 
forma epidêmica, como a 
poliomielite, o sarampo, a 
rubéola, entre outros. 

Assim sendo, a vacinação é um 
ato fundamental para o bem-estar 
individual e coletivo. É um ato de 
cidadania e recusar-se à sua prática 
pode ser considerado negligência.

Segundo a OMS, a vacinação em 

massa evita de 2 a 3 milhões de mor-
tes por ano. 

No Brasil, estão disponibilizados 
NE rede pública 26 tipos de vacinas 
para crianças e adultos. Segundo o 
Ministério da Saúde, o surto recente 
de febre amarela tem como uma das 
principais causas a baixa cobertura 
vacinal em Minas Gerais, região das 
primeiras mortes.

Até que ponto o movimento an-
tivacina é um ato irresponsável? O 
crescimento deste movimento tem 
levado ao ressurgimento do saram-
po na Itália, Espanha, Alemanha e 
Portugal. Em 2017, das 1,6 mil pes-
soas que pegaram a doença na Itália, 
88% não tomaram nenhuma das do-
ses preconizadas. 

Em 1941, a Espanha registrava 
mil casos de difteria para cada 100 
mil habitantes. Em 1945, com o 
início da campanha de vacinação, 
registrou em 1987 o último caso da 
doença. No entanto, no ano passado 
uma criança, cujos pais são adeptos 
do movimento antivacina, foi diag-
nosticada com a doença.

No Brasil, começaram a surgir 
problemas desse tipo. Em 2011, uma 
criança paulistana não vacinada por 
opção dos pais, contraiu o sarampo 
e contaminou outras vinte e cinco.

A campanha antivacina tomou 
corpo com a publicação de um ar-
tigo do então médico britânico An-
drew Wakefield na revista Science, 
afirmando que as vacinas provocam 
autismo. O médico não conseguiu 
provar suas afirmações, teve o diplo-
ma cancelado e o artigo foi retirado 
dos anais da revista.
Com o advento das redes sociais, o 
surgimento de informações falsas tem 
colocado essa ação preventiva em ris-
co. Os boatos que relacionam a vacina 
a efeitos nocivos, presença de elemen-
tos tóxicos em sua composição, sua 
ineficácia ou possível substituição por 
outros métodos não apresentam em-
basamento técnico ou científico.
E então: devemos ou não vacinar 
nossa população de crianças, adoles-
centes e adultos? Vale o livre arbítrio, 
mas sem esquecermos de arcar com as 
consequências.

IMAGEM WEB
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A todo instante tentamos nos livrar 
dos nossos “pecados” sem olhar para 
eles, sem perceber que somos o que 
somos por aprender com nossos erros. 
Num mundo dual onde nos afastamos 
da plenitude, do universal, onde nos 
voltamos para as partes opostas, cla-
ro/escuro; luz/sobra; dia/noite; certo/
errado; bom/mau... acabamos queren-
do a perfeição, buscamos focar apenas 
em nossos acertos, em nosso lado luz, 
esquecendo que viemos a esse planeta, 
que reencarnamos exatamente para 
evoluirmos e aprendermos. E, para que 
ocorra esse crescimento, precisamos 
olhar-nos num todo, vermos nossos 
acertos sim, mas também nossos erros, 
pois são eles que nos guiam e nos fa-
zem mudar para que possamos acertar 
cada vez mais.

Careci passar por tamanha insen-
satez, por tantos vícios e erros, 
por um sem número de desgos-
tos, desilusões, tristezas, só para 
voltar a ser criança e para co-
meçar de novo. E apesar de tudo 
isso, fiz bem agindo dessa forma. 
Meu coração está de acordo e 
meus olhos enxergam aquilo com 
prazer. [...] Tive de pecar para que 
pudesse tornar a viver. Aonde me 
levará agora meu destino? Meu 

caminho parece louco; faz cur-
vas, talvez me conduza num cír-
culo fechado. Seja como for, vou 
segui-lo! (HESSE, 2016, p. 93).

Se passarmos a vida, sem clarear-
mos nossos “porões”, dificilmente sai-
remos do lugar onde estamos. Pois se 
não olharmos para nossas dificuldades, 
como saber de sua existência? Se não 
olharmos para aqueles sentimentos 
considerados negativos, como perceber 
o que eles trazem sobre a relação que 
temos com as demais pessoas e conos-
co mesmo? Hoje em dia, fala-se muito 
em somatização, em como o corpo ex-
pressa os sentimentos não trabalhados 
e olhados adequadamente em forma 
de doença. Estamos expressando nos-
sos sentimentos sonegados através de 
dores em nosso corpo? Só existe au-
toamor através de uma relação pacífica 
com a nossa sombra. 

Sabemos que o que diferencia o 
veneno do remédio é a dose, ou seja, 
se tomarmos um remédio em excesso, 
ele deixa de ser benéfico passando a ser 
um veneno ao nosso organismo. Penso 
que em relação aos nossos sentimentos 
não seja diferente. Pois, por exemplo, o 
medo, em certa medida nos auxilia e 

nos protege de alguns perigos reais, já 
em excesso nos paralisa diante da vida, 
se tornando um sentimento corrosivo. 
Assim, ao fugirmos de determinados 
sentimentos, além de não conseguir-
mos trabalhá-lo, por considerá-lo ne-
gativo, talvez percamos a oportunidade 
de crescer com ele se utilizado na dose 
certa. Quem disse que viver seria fácil?

De acordo com Dufaux (2006), 
compete-nos talhar condições favorá-
veis para o aprendizado das mensagens 
da alma, devemos aprender a ouvir 
nossos sentimentos verdadeiros. Ouvir 
a alma é aprender a discernir entre sen-
timentos e o conjunto variado de mani-
festações íntimas do ser, tais como ins-
tintos, tendências, hábitos, complexos, 
traumas, crenças, desejos, interesses e 
emoções. Devemos ouvir e entender 
todos os nossos sentimentos seja ele 
motivo de orgulho ou não.

Tornou-se mais fácil, para mim, 
aceitar a mim mesmo como um 
indivíduo irremediavelmente 
imperfeito e que, com toda cer-
teza, nem sempre atua como eu 
gostaria de atuar. Não podemos 
mudar, não podemos afastar do 
que somos enquanto não acei-
tarmos profundamente o que 

somos (ROGERS, 2009, p. 20, 
grifo do autor).

Quanto mais conseguirmos per-
ceber nossos sentimentos e ser autên-
ticos em relação a eles, mais fácil será 
entender e compreender o outro. Pois, 
segundo Rogers (2009), aquilo que é 
mais pessoal é o que há de mais geral, 
ou seja, os sentimentos são universais, 
mesmo que parecendo único, ele faça 
eco no outro. Quando se trata de sen-
timento, reverbera profundamente no 
outro quando expressado, não que seja 
necessariamente aceito pelo outro, mas 
acaba sendo entendido por se tratar de 
algo universal.

Segundo Dufaux (2006), o progres-
so pessoal de cada um é saber integrar 
os fragmentos da vida íntima, harmo-
nizando-os. A convivência pacífica 
com nossa sombra só é possível com a 
aceitação e, aceitar é entrar em contato 
sem reprimir, criar uma conexão sem 
julgamento e condenação. No entanto, 
isso não significa acomodação ou ade-
são passiva, mas entender, investigar e 
redirecionar esse patrimônio interno 
sem rigidez ou desamor. Pois, quando 
aceitamos as coisas como são, resgata-

mos a força e o poder transformador.  
Cabe a nós, nos cuidar com ternura e 
respeito, por inteiro, seja nosso lado 
sombra ou nosso lado luz.

Para finalizar, ainda de acordo com 
Dufaux (2006), precisamos amar a vida 
que temos, o que somos, o que detemos 
e viver um dia de cada vez, cultivando 
na intimidade a certeza de que o per-
curso que fizemos deve ser visto como 
o melhor e mais proveitoso para nossas 
necessidades, é nossa identidade exclu-
siva. 

Assim, irmãos, fica o convite para 
clarearmos nossos porões!!!

Artigo

 REFERÊNCIAS
OLIVEIRA, Wanderley S. (pelo 
Espírito Ermance Dufaux). Escutando 
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ROGERS, Carl R.. Tornar-se pessoa. 6 
ed. São Paulo: Martins Fontes, 2009.
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de Janeiro: BestBolso, 2016.

Elizângela Rodrigues Mota
Psicóloga, CRP -12/14549

QUEM DISSE QUE VIVER SERIA FÁCIL?
É imperativo clarear nossos porões
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FAÇA TUDO PARA SER FELIZ!

IMAGEM WEB
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Fique Atento

A marcação de consulta para o atendimento pode 
ser feita diretamente na Secretaria do Núcleo no ho-
rário das 08:00 as 11:00 e das 13:00 as 17:00 horas.

Local: Rua Arthur Mariano, 2280, Picadas do Nor-
te, São José,- SC.

Para esclarecimentos, ligue (48) 33570045 ou 
(48) 33570047.

Atenção: Se o seu problema for de ordem física, 
deverá trazer exame médico (pode ser cópia) que 
comprove seu diagnóstico, bem como seu acompa-
nhamento médico.

O atendimento poderá ser solicitado na secretaria do Núcleo, de se-
gunda a sexta-feira, de 08:00 as 11:00 horas e de 13:00 as 17:00 horas, aos 
sábados, de 12:00 as 17:00 horas ou, então, pelo telefone (48) 33570045, nos 
mesmos horários. Pode, ainda, ser solicitado através do site: http://www.
nenossolar.com.br/ a qualquer hora, se o pedido for feito até as 17:00 horas, 
o Atendimento a Distância ocorrerá na mesma noite, caso contrário, ficará 
para a noite seguinte. 

Como fazer o tratamento em casa:
1	 tomar banho antes de se deitar;
2	 usar roupa de cama de cor clara;
3	 vestir roupa para dormir também de cor clara;
4	 jantar comida leve, evitando carne vermelha;
5	 não tomar bebida alcoólica;
6	 colocar uma jarra com água no lado da cama (beber no dia seguinte, aos 

poucos);
7	 deitar-se às 21:30 horas, mantendo bons pensamentos e fazer orações.

Atenção: 
•	 Este tratamento se repetirá por mais dois dias seguidos, da mesma for-

ma.
•	 Se achar necessário, faça repouso.
•	 Caso apareça alguma mancha no local do atendimento, não se preocu-

pe, é normal.
•	 A água do tratamento não pode ficar na geladeira nem perto de apare-

lhos elétricos ou eletrônicos.
•	 Se a solicitação for para limpeza no lar, deve-se colocar um copo de 

água ao lado da cama que deverá ser jogada (borrifada ou aspergida) 
em todos os cômodos da casa, no dia seguinte.

•	 O resultado do tratamento depende da sua fé. Acredite.

O TRATAMENTO A DISTÂNCIA É FEITO DURANTE TODO O ANO, 
INCLUSIVE DURANTE O PERÍODO DE FÉRIAS DA INSTITUIÇÃO.

A Terapia do Livro tem como finalidade proporcionar ao lei-
tor a abertura de seus horizontes e o contato com pensamentos e 
opiniões diversas, com diferentes pontos de vista sobre o problema 
que o aflige, de forma a facilitar a sua autocura por meio da leitura 
de obras adequadas a cada situação. A inscrição deve ser feita na 
Secretaria do Núcleo.

Terapia do livro

No dia a dia, enfrentamos diversos problemas desencadeados por pressões sociais, culturais, 
econômicas e financeiras, tanto na rua, no emprego, como na família. Estamos sempre “correndo 
atrás da máquina” e com medo de ficarmos para trás, pois o mundo competitivo nos obriga a 
sermos o melhor funcionário, o melhor cônjugue, os melhores pais, os melhores filhos etc. Nossa 
busca se generaliza para diversas áreas e acabamos nos esquecendo de coisas simples, como termos 
tempo para nós mesmos.

Essas pressões acabam produzindo conflitos pessoais, emocionais e espirituais que se exterio-
rizam como dificuldades em mantermos saúde plena, física e mental. Então, percebemos a neces-
sidade do retorno ao equilíbrio pessoal, da paz e da saúde, para a nossa vida e para a vida daqueles 
com quem convivemos. Entretanto, também percebemos que as pessoas que conosco vivem e 
em quem buscamos apoio se encontram com problemas semelhantes aos nossos, necessitando 
também de auxílio. Nestes momentos de dificuldades, podemos melhorar nosso entendimento, 
clareando nossos pensamentos e aliviando nossos sentimentos através de uma conversa amiga. O 
NENL possui um ambiente acolhedor e privado para escutar o irmão. Se desejar um Atendimento 
Fraterno, basta procurar a Secretaria do Núcleo Espírita Nosso Lar em São José, ou através do 
telefone (48)33570045, sempre em horário comercial e solicitar o atendimento.

Dê essa oportunidade a você!

Se, em seu 
tratamento, foi 
solicitado o uso 
de fitoterápicos, 
florais ou água 
fluidificada, você 
poderá retirá-los, 
gratuitamente, nos 
seguintes horários:

Atendimento Fraterno

ANDRE MAIA

PALESTRAS: SETEMBRO -  2017

PALESTRAS

DATA HORA PALESTRANTE ASSISTENTE TEMA

01/09 Sexta-feira 20 h Marcelo Maya Sarmento Só Neuzir Rodrigues de Oliveira Fidelidade

02/09 Sábado 14 h Rogério M. Dal Grande Paulo Neuburger A volta do filho pródigo

06/09 Quarta-feira 20 h Tânia Regina Silva Vieira Zenaide A. Hames Silva Sede perfeito

07/09 Quinta-feira 20 h Odi Oleiniscki  (AME-SC) Maria Nazarete Gevertz      Medicina e espiritualidade

08/09 Sexta-feira 20 h Maurício José Hoffmann Beatriz Rosa O espiritismo como instrumento de transformação e autoconhecimento

09/09 Sábado 14 h Jaime João Regis Lizete Wood Estado de graça 

13/09 Quarta-feira 20 h Homero Franco Edel Ern      O arrependimento

14/09 Quinta-feira 20 h Douglas Lopes Ouriques Paulo Neuburger O fim dos tempos

15/09 Sexta-feira 20 h Rosângela Idiarte Jair Idiarte Reencarnação

16/09 Sábado 14 h José Bel (AME-SC) Jeane Bel A fé

20/09 Quarta-feira 20 h Cynthia Caiaffa Volmar Gattringer Aquele que não vê Deus no próximo não precisa mais procurar

21/09 Quinta-feira 20 h Gastão Cassel Maria Nazarete Gevertz      A busca da felicidade

22/09 Sexta-feira 20 h James Rugerri Lôbo Marcelo Maya Sarmento Só A vida universal do espírito eterno

23/09 Sábado 14 h Jaime João Regis Abegair Pereira Uma vida voltada ao auxilio aos semelhantes

27/09 Quarta-feira 20 h Adilson Maestri        Sandra Lúcia Wickert Flores A porta estreita

28/09 Quinta-feira 20 h Zulmar Francisco Coelho Tânia Mara Coelho Pequenos milagres

29/09 Sexta-feira 20 h Maurílio Martins Beatriz Rosa O poder da palavra

30/09 Sábado 14 h Carlos Augusto M. da Silva Maria Nazarete Gevertz      Desafios atuais nos relacionamentos conjugais

Segunda -feira:
08:00 às 12:00h
13:00 às 20:00h

Terça-feira:
09:00 às 12:30h
14:00 às 16:00h

Quarta-feira:
08:00 às 10:30h
14:00 às 16:30 h
19:30 às 21:00 h

Quinta-feira: 14:00 às 16:30h

Sexta-feira: 16:00 às 18:00h
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Variedades

 REFERÊNCIAS
GRUPO DE ESTUDOS HOMEOPÁTICOS DE SP 
“BENOIT MÜRE”: Doutrina Médica Homeopáti-
ca. São Paulo: GEH,1986.  

Percebo que os sintomas de estresse e as 
doenças antes raras estão aparecendo cada vez 
mais precocemente na infância.

E me vêm alguns questionamentos:
•	 quem é a criança e quem é o adulto em 

determinadas situações por mim obser-
vadas?

•	 como são conhecidas e respeitadas  as di-
ferentes fases da vida da criança?

Segundo o Grupo de Estudos Homeo-
páticos de SP “Benoit Müre”(1986, p. 180), 
a criança, após o seu nascimento, passa por 
momentos mais ou menos precisos de evo-
lução, nas quais são necessárias as maiores 
atenções daqueles que a cercam. A evolução 
do indivíduo deveria ser contínua, suave e 
harmônica, no entanto, observa-se que essa 
evolução individual se faz em crises em que 
há uma exuberante reação individual – as cri-
ses evolutivas. Nessas crises, o organismo pro-
cura vencer barreiras que se oponham a essa 
evolução, vencidas  através de grande esforço 
e que se apresentam como moléstias:

•	 aparecem cólicas durante os três primei-
ros meses de vida;

•	 aos cinco meses, há uma nova crise evo-
lutiva com eliminações febris e diarrei-
cas;

•	 a dos 8 meses, geralmente também febril;   
•	 também a dos doze meses, quando a 

criança começa a caminhar e buscar sua 
independência;

•	 assim como a dos dois anos, quando ini-
cia a fala;

•	 e os pais referem que “meu filho passou a 
ter gênio”, dos cinco aos seis anos,  quan-
do se completa  a formação afetiva. 

Só depois desta etapa, a criança está pre-
parada para o convívio social. Para as aqui-
sições intelectivas, é necessária a segurança 
afetiva. Daí em diante, observam-se crises a 
cada sete anos, sendo a dos quatorze bastante 
marcada.

Se lá nos três meses de vida houve as cri-
ses de cólicas e isso foi devidamente tratado, 
raramente se observará a crise dos cinco ou a 
dos oito meses, e assim sucessivamente. 

É importante pais e pediatras terem co-
nhecimento dessas etapas, dessa maneira, sa-
berão como atuar em cada momento. 

Assim, a criança precisa de carinho, 
tranquilidade e leite materno até os 
seus cinco meses; de introdução de ali-
mentação não láctea entre os seus seis e 

A CRIANÇA E O SEU MUNDO
Margarida Maria Vieira
Médica homeopata e pediatra – CRM: SC 4107
Associação Médico Espírita de Santa Catarina- AME/SC   

oito meses; de uma liberdade  contida a 
partir de um ano de idade. De espaço e 
de brinquedo que lhe desenvolvam a fle-
xibilidade e coordenação a partir dos dois 
anos. Da segurança e da atenção conti-
nuada das pessoas que a amam, a mãe o 
pai principalmente, até os cinco anos. Do 
convívio social a partir dos seis anos. Do 
ambiente moral e artístico dos sete anos 
aos quatorze anos; e de um ambiente in-
telectual e de trabalho a partir dos seus 
quatorze anos. Daí, então, uma liberdade 
orientada até aproximadamente 21 anos, 
quando estará preparada para uma vida 
independente (GRUPO DE ESTUDOS 
HOMEOPÁTICOS DE SP “BENOIT 
MÜRE”, 1986, p. 81).

É evidente que as características da rotina 
moderna  impedem que se  pratique o que é 
pedido em cada etapa do desenvolvimento 
infantil de grande transformação, principal-
mente nos dois primeiros anos. No entanto, 
as necessidades básicas  de segurança afetiva, 
de tranquilidade e harmonia, de alimentação 
adequada nas diferentes idades, entre outras 
precisam estar garantidas para que a criança se 
mantenha em saúde.

Respeitar o período de aquisição intelec-
tual, o que se dá por volta dos sete anos de 
idade. Muitos adolescentes e adultos têm aver-
são a “estudar” e se posicionarem na vida, pois 
sofreram malefício da “alfabetização” e outras 
cobranças similares antes disso. 

Os quadros de hiperatividade e deficiência  
atencional, e até depressão grave também po-
dem estar a isso relacionados .

A criança deve brincar e brincar e mais 
brincar. A criança necessita de alguém que te-
nha o estado de mãe. A criança necessita ser 
admirada, amada e atendida no seu primeiro 
setênio. Ela não tem competência cerebral para 
se responsabilizar pelos atos intelectivos, in-
cluindo aí o que os adultos precisam fazer por 
si mesmos. A criança não tem maturidade para 
definir escolhas, ela confia no adulto para tal.

A criança precisa ser criança: inocente, ale-
gre, livre, viva, acarinhada, respeitada; dessa 
maneira, ela será um adulto competente, rea-
lizado, ativo adequadamente na  sociedade de 
acordo com a cultura em que esteja inserido, 
satisfeito, saudável e feliz.

SAL UM ELEMENTO VITAL 
EM MODERADAS DOSES: 

substitutos do sal
Débora Guimarães 
Nutricionista, CRN 10 n. 722

O sal que consumimos é composto de 
cloreto de sódio. No que se refere ao sódio, 
por suas funções no organismo, não pode 
ser considerado um veneno, mas sim um 
elemento vital. Não existe vida humana 
sem sódio (até o presente momento). E 
também, não existe, na natureza, nenhum 
alimento que seja ruim. Existem pessoas 
que, por desconhecimento ou por hábitos 
inadequados, fazem mau uso dos alimen-
tos. 

A recomendação atual para um adulto 
é que se chegue a um consumo de 5g de sal 
por dia. Hoje, os brasileiros consomem, em 
média, 12g/dia de sal. Mais do que o do-
bro aconselhado. Com consciência e uma 
redução gradativa, é possível, até 2020, es-
tabelecer esse padrão.

O excesso de sódio da alimentação é 
responsável por uma série de problemas 
de saúde como: hiperatividade, alteração 
na absorção de nutrientes como o cálcio, 
retenção de líquidos, dores de cabeça, pro-
blemas de visão, comprometimento na 
eliminação de toxinas, disfunção renal, 
alteração de pressão arterial, doenças car-
diovasculares, dentre outros problemas. 
Torna-se de extrema importância a redu-
ção do teor de sódio em nossa alimenta-
ção e, sobretudo nos produtos alimentícios 
industrializados, onde é empregado como 
conservante. 

Se precisar adquirir um produto no 
supermercado e afins, leia atentamente os 
rótulos para verificar o teor de sódio. Sabe 
por quê? Mesmo após o governo e os fabri-
cantes terem firmado acordo para reduzir 
o teor de sódio em alimentos processados, 
muitas marcas ainda não se adequaram e 
não atingem as metas estabelecidas. Por-
tanto, esqueça todos os temperos prontos 
em cubos ou pó. São irritantes do apare-
lho digestivo além de outros efeitos preju-
diciais para a saúde. Em apenas um cubo 
de caldo existe a quantidade de sódio total 
que uma pessoa saudável pode consumir 
durante todo o dia. 

Manter o sal longe do prato ou pelo 
menos diminuir as quantidades dele nas 
receitas pode ser mais 
fácil do que você imagi-
na. A substituição dele 
por outros temperos na-
turais dá novo gostinho 
às preparações e, ainda, 
por seus nutrientes e 
propriedades, promove 
saúde. 

Procure ter uma 
hortinha em casa, utilize 
estas ervas naturais e as 
especiarias como substi-
tutos do sal. Tempere as 

preparações com: orégano, tomilho, salsa, 
cebolinha, coentro, alecrim, manjericão, 
louro, gengibre, açafrão, pimentas etc. Eles 
são pobres em sódio e, como fontes de an-
tioxidantes, conferem vitalidade e sabor 
especial às preparações. 

Exemplos de mix de ervas para serem 
substitutos do sal:                                                          

•	 Sal verde: 4 colheres (sopa) de sal ma-
rinho integral e 1 colher (sopa) de cada 
erva desidratada: orégano, manjericão, 
alecrim, salsinha;

•	 Mix de temperos: (sem sal, ideal para 
hipertensos): 1 colher (sopa) de man-
jericão e uma de orégano, 1 colher 
(chá) de raspa de limão ralada e 2 co-
lheres (chá) de alho em pó; 

•	 Sal de ouro: 4 colheres (sopa) de sal 
rosa do himalaia (moer), e 1 colher 
(sopa) de cada erva desidratada (oré-
gano, manjericão, alecrim, salsinha) e 
1 colher (sobremesa) de pimenta-do-
-reino, 3 colheres de sopa de cúrcuma/
açafrão da terra em pó; 

•	 Substitutos daqueles temperos com-
pletos industrializados: Ingredientes: 1 
cebola, 1 dente de alho, 1 colher (chá) 
de pimenta-do-reino, 1 colher (sopa) 
de manjericão seco, 2 colheres (sopa) 
de salsinha picada, 1 colher (chá) de 
alecrim, 6 colheres (sopa) de azeite de 
oliva extra virgem e 4 de vinagre de 
maçã.

Modo de Preparo: Bater todos os ingre-
dientes no liquidificador ou mixer. Arma-
zenar num pote de vidro.  

A pasta de tahine também pode ser uti-
lizada. 

Para preparar o tahine caseiro: Colo-
que o gergelim no liquidificador ou proces-
sador de alimentos e bata por 1-2 minutos. 
Quando as sementes de gergelim estiverem 
mais ou menos moídas, acrescente o óleo 
de gergelim e um pouco de água. Armaze-
nar na geladeira em um recipiente de vidro 
fechado. 

A orientação do nutricionista de forma 
individualizada se faz importante.

IMAGENS WEB
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EM CIMA COMO 
EMBAIXO

Espiritualidade

Homero Franco
http://maioridadespiritual.blogspot.com/

SOBRE O ACOLHIMENTO
Adilson Maestri
Escola de MédIuns
http://adilsonmaestri.blogspot.com

Acolhimento é uma atitude que necessita comprome-
timento do corpo, mente e emoção. Não dá para fingir 
acolhimento, pois o corpo denuncia e é facilmente per-
ceptivel pelo outro. Para acolher é necessário, antes, criar-
mos dentro de nós um espaço para receber, dar abrigo, 
proteger seja uma pessoa, uma idea ou um animal.

A necessidade de acolhimento em nós está correla-
cionada às sensações do colo materno que ficaram regis-
tradas em nosso subconsciente, desde a mais tenra infân-
cia. As relações humanas, cada vez mais materialista em 
que vivemos, não oferecem essa sensação tão facilmente. 
Há um sentimento de desumanização no ar.

O mundo que vemos na televisão, nos jornais e nos 
computadores em nossas mãos, mostram o abandono ge-
neralizado num modo de viver cada vez mais distanciado 
de nossas origens, de nossos sentimentos natos, numa im-
pressão de total falta de solidariedade e amor.

Gente morando nas ruas, desmatamento, indiferen-
ça, ganância, crueldade com animais e seres humanos por 
toda parte do planeta. Há uma nítida impressão de falta 
de amor na relações humanas, com o planeta e com nos-
sos parceiros de viagem.

Essa frieza para com o mundo externo contamina 
nossas relações íntimas, nosso ambiente familiar. Ficou 
comum o não se importar com o outro. As consequencias 
desse percurso já começamos a perceber.

O retorno ao processo do se importar e novamente 
sentir, para podermos acolher com simpatia, generosidade 
e gentileza, passa por não temer o outro nem a si mesmo.

Estamos cada vez mais envolvidos por camadas de se-
gurança e autoproteção. É preciso atravessar essa barreira 
e ir direto ao ponto. Voltar a sentir afeto pelos outros que 
nos cercam em todos os ambientes por onde transitamos.

Acolher tem o poder de mudar vidas para melhor.
Há poder no afeto compartilhado e onde ele existe 

vemos o ser humano crescer com mais saúde e amorosi-
dade, as relações de trabalho são menos tensas e famílias 
mais unidas e fortalecidas. O nível do estresse diminui, 
tensões desaparecem, angustias dão lugar a esperança e o 
medo reflui. As glândulas funcionam melhor e a química 
do corpo se recompõe gerando bem-estar.

A par do acolhimento ao próximo, não podemos es-
quecer o acolhimento a nós mesmos. Quando nos senti-
mos desajustados em nós mesmos, tornamo-nos reféns 
de nossa própria autocrítica. Quando passamos alguma 
vergonha ficamos presos a um estado interno que nos 
coloca cada vez mais para baixo. O mesmo pode ocor-
rer quando somos agredidos ou simplesmente somos mal 
atendidos. 

Quando o desconforto próprio ou alheio entra den-
tro de nós, só nos resta cuidar deste mal-estar. Se os ou-
tros (ou nós mesmos) nos tratam mal, ainda assim, pode-
mos nos tratar bem! A alavanca para mudar este sistema 
é saber nos autoacolher.

Autoacolher-se não quer dizer ser condescendente 
com os próprios erros, mas tratar a nós mesmos com gen-
tileza à medida em que admitimos nossas falhas. 

Validar nossas necessidades é uma boa maneira de 
nos autoacolher. Quando nos autoacolhemos, podemos 
ser quem somos. 

Livres da pressão interna de corresponder a expec-
tativas que ainda não estamos prontos para cumprir, 
podemos relaxar e gradualmente gerar novas forças para 
seguir adiante. Uma vez confortáveis com nossa base in-
terior, podemos nos preparar para receber melhor o ou-
tro, seja em sua alegria ou desconforto.

Há mais de trinta séculos uma doutri-
na atribuída a Hermes Trismegistus e no-
vamente referida por Jesus no contexto do 
Pai Nosso, por Ele ditado, sugere, mas não 
levado tão a sério a ideia de que o Todo 
está no Pai, que se une à Mãe para gerar o 
Filho, uma Lei Universal que se aplica aos 
mundos cósmicos e, portanto, está embai-
xo da mesma forma que está em cima.

A ânsia de descobrir Deus ou simples-
mente para substituí-lo, levou grande parte 
das ciências a olhar para os céus e a pro-
curar entender o que significam os astros 
em movimento, por vezes contrariando as 
leis conhecidas da física, ao menos naquilo 
que nos sugere a impermanência.

A impermanência existe nos mundos 
de baixo, aonde a matéria vai sendo engo-
lida pela luz, em que o monstro se recicla 
e transmuta, melhor dizendo, em que a 
luz o alcança e o converte, deixando para 
as anotações científicas a entropia do bru-
to, mas tornando velado para os olhos de 
baixo as maravilhas operadas no plano de 
cima.

Por décadas para não dizer séculos, a 
ciência procurou Deus nas alturas e não o 
viu. Contudo, ao estudar o Genoma e ao 
dissecar a célula, a minúscula célula huma-
na, a encontrou programada e reproduzin-
do sistemas já conhecidos nas galáxias e 
entendeu que onde existe inteligência não 
pode existir acaso.

A conhecida carreira intrauterina que 
se transforma num ser humano exami-
nada apenas do ponto de vista biológico 
excluiria a Inteligência. E, no entanto, a 
Inteligência se instala no cérebro daquele 
ser, e não só no cérebro, como já se sabe 
presente nos peptídeos circulantes pela 
corrente sanguínea, fragmentos da mente 
andando pelo corpo. 

Olha, avisa aí que alguém fez o progra-
ma. Alguém é autor do programa. Um edi-
fício não se constrói sozinho a partir dos 
átomos componentes soltos sobre o terre-
no. E os átomos se orientam cada qual para 
onde o programa o remete, obedecendo 
tacitamente ao programa ao qual está vin-
culado, até que uma interferência também 
inteligente o faça perder-se do programa-
-matriz, que é quando se tem o desvio, a 
corrupção, o ruído, a doença.

Assim, ao olhar para a célula, mesmo 
sem entender muito bem como é, a ciência 
começa a compreender que “assim na terra 
como nos céus” não está lá numa oração 
apenas como uma intenção, mas como 
uma lição: o ser humano é cópia de Deus, 
a matriz.

E o velho Hermes já dizia, o que está 
embaixo é igual ao que está em cima. O 
impermanente é a matéria ao ser engolida 
pela luz e ao voltar a ser luz para voltar a 
ser matéria organizada pela inteligência, o 
oroboro que achávamos que conhecíamos.  
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Reportagem de Capa

“Em muitos episódios da vida, aqueles que nos prejudicam, 
ou nos magoam, frequentemente se encontram de tal modo 
atrelados à tribulação que, no fundo, sofrem muito mais, pelo 
fato de nos criarem problemas, que nós mesmos, quando nos 
supomos vítimas deles.

Aquele que, a nosso ver, nos terá ferido, estaria atraves-
sando momento delicado quando nos deu a impressão disso e  
não superando seus problemas, deixou cair sobre nós alguma 
ponta de seus próprios constrangimentos.

Quem saberia enumerar as ocasiões em que determinado 
companheiro, sob a força compulsiva da tentação, teria evita-
do a própria queda, até que viesse a escorregar no caminho? 

Quem dispõe de meios para reconhecer se o perseguidor 
está realmente lúcido ou perturbado, obsedado ou doente? 

Quem pode separar a verdade da mentira, nas crises de 
perturbação ou desordem? 

E quando a nuvem do crime se abate sobre a comunidade, 
que pessoa detém tanta perspicácia para reconhecer o ponto 
exato em que se originou o fio da meada e consequente res-
ponsabilidade?

Em vista disso, compreendamos que o esquecimento dos 
males que nos assediam protege o nosso próprio equilíbrio, e 
que, nos dias em que a injúria nos bata à porta, o perdão, 
muito mais que uma bênção para os nossos supostos ofensores, 
é, e será sempre, o melhor para nós.”

Francisco Cândido Xavier (Emmanuel)

Esta reflexão é muito importante para todos nós. Pri-
meiro porque Pedro já identifica nos seus companheiros 
de jornada os irmãos. Será que nós nos olhamos como ir-
mãos? Principalmente aqueles que nos ofendem? Aqueles 
que nos atiram pedras? Que nos quebram o coração?

Pedro já tinha esta visão. Nós, muitas vezes, ainda não 
conseguimos encarar aquele que nos fere como um irmão 
e isso já dificulta as coisas, porque tiramos da relação com 
ele o sentimento fraternal com que devemos olhar uns para 
os outros.

Vamos observar a resposta de Jesus? 
“Não te digo que até sete vezes, mas até setenta vezes 

sete vezes” - Jesus respondeu a Pedro, a quem ele já sabia 
que tinha condições de olhar a todos como irmãos e que já 
havia sido tocado pelo exemplo constante de Jesus, e deu 
a ele a resposta de que, quando pensamos estar no limite 
do que podemos perdoar, (no caso, Pedro lhe perguntou: 
sete vezes?) Jesus nos ensina que este limite se alarga, se ex-
pande, quando somos tomados pela compreensão. Então, 
vejamos: perdoar está diretamente ligado a compreender 
o outro, as limitações do outro, olhando para este outro 
como um irmão. Como isso é difícil para nós. Mas não é 
impossível.

Noutro episódio Jesus volta a chamar a atenção para a 
verdadeira conexão que temos com nossos irmãos:

[…] E chegaram sua mãe e seus irmãos, e ficando da 

Allan Kardec nos deixou no Evangelho Segundo o 
Espiritismo a visão dos ensinamentos de Jesus, e o 
quanto eles tem aplicabilidade, se pensarmos à luz 

da doutrina espírita.
Entre tantos ensinamentos, destacamos o que o Mestre 

nos falou sobre o perdão.
“Quantas vezes perdoarei meu irmão?” - Pedro pergun-

tou a Jesus. 
Esta pergunta é bastante interessante! Pedro pede um 

conselho a Jesus de como agir no futuro, quando alguém 
lhe ferir, magoar, ofender. 

“Porque se perdoardes aos homens as suas ofensas, também vosso Pai Celeste vos perdoará.” 
                                                   Jesus (Mateus, 6:14.)

PERDÃO!PERDÃO!

IMAGENS WEB
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parte de fora, o mandaram chamar. - Estava sentado à 
roda de um crescido número de gente, e lhe disseram: 
Olha que tua mãe e teus irmãos te buscam aí fora. - E ele 
respondeu, dizendo: Quem é minha, e quem são meus 
irmãos? - E olhando para os que estavam sentados à roda 
de si: Eis aqui, lhes disse, minha mãe e  meus irmãos. 
Porque o que fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, 
e minha irmã e minha mãe (Marcos, III: 20-21 e 31-35 – 
Mateus, XII: 46-50).

A Doutrina Espírita, baseada no Novo Testamento, nos 
abençoa com visões diferentes dos que estão à nossa volta, 
dos que cruzam nosso caminho e nos explica que, apesar 
de sermos todos criados igualmente, por um Deus justo, 
estamos cada um de nós em níveis diferentes de crescimen-
to, e que se aqui somos feridos, ali ferimos. Estamos agru-
pados dentro de um mundo onde os espíritos estão todos 
em expiações e provações, portanto, ainda a caminho de 
nossa plena consciência divina, mas cercados de espíritos 
amigos que nos ajudam, via intuição, a perceber o processo 
do aprendizado na lida diária.

Nossos guias espirituais, nossos anjos de guarda, estão 
sempre atentos aos nossos passos e precisamos aprender 
a contar com eles para tomar decisões no cotidiano, isso 
inclui a percepção dos acontecimentos à nossa volta, a cla-
reza dos verdadeirtos vínculos que nos unem aos nossos 
irmãos.

Quando alguém nos ofende, vestimos imediatamente a 
roupa da vítima e não paramos para pensar: por que aquele 
irmão me ofendeu? O que há com ele. O que há por traz 
desta amargura, desta agressividade? E eu, por que isso me 
ofendeu, por que me feriu? O que há nesta ofensa que me 
incomodou?

Alguém me diz: você é uma hipócrita! Isso me ofende. 
Mas, por que? Se não sou, por que vou me aborrecer com 
isso? Será que sou? Por que não refletir sobre isso?

Cada um de nós trabalha num limite de capacidade, 
porém Jesus nos ensina que todos nós somos capazes de 
expandir este limite, usando de outra visão.

E como vamos fazer isso? 
Lembrando que o perdão é a terapia da alma, uma te-

rapia libertadora. 
Esta visão não é apenas do cristianismo e, por conse-

quência, da doutrina espírita. A psicologia trabalha no sen-
tido de identificar na vida das pessoas quais situações geram 
traumas, frustrações, e busca identificar nas relações entres 
os homens, os limites de cada um, finalizando no perdão.

Todos nós erramos, pois o erro, falha, deficiência, 
equívoco - como quisermos chamar - faz parte do nosso 
processo de crescimento. Precisamos compreender que 
na vida, sempre haveremos de esbarrar com as deficiên-
cias dos outros também, e que, se não compreendermos 
que este irmão também está no caminho dele, errando e 
acertando, teremos dificuldades em receber o perdão pelos 
nossos erros.

O erro é o modo de se fazer algo diferente, fora de al-
gum padrão.

O que é chamado erro é a saída fora de um modelo de-
terminado, que pode ser errado hoje e não amanhã, pode 
ser errado num país e não ser errado em outro

Todos somos fihos de Deus, sem distinção, todos fa-
zendo o mesmo processo de provas e expiações, no mesmo 
planeta. Portanto, precisamos sair do nosso ponto de vista 
sobre o acontecimento para observar sob outro ponto de 
vista, seja o do agressor ou de um ponto neutro, para po-
dermos identificar a exata situação.

Desse novo ponto de vista poderemos perceber onde 
iniciou o desentendimento, onde o desconhecimento da 
real situação gerou uma falsa compreensão e quais senti-
mentos foram contraditos.

O quanto do nosso próprio ego foi contrariado e ain-
da percebermos a possibilidade de a situação ter sido ori-

ginada por nosso próprio comportamento e não pelo do 
presumido agressor. Ou seja: quem deu início ao processo, 
afinal?

Compreendamos que o esquecimento dos males que nos 
assediam é defesa de nosso próprio equilíbrio, e que, nos 
dias em que a injúria nos bata em rosto, o perdão, muito 
mais que uma bênção para os nossos supostos ofensores, 
é e será sempre o melhor para nós (EMMANUEL)

Por não sermos capazes de perdoar, as prisões estão 
cheias de infelizes, os hospitais mantêm-se repletos e com 
longas filas de espera, inúmeras famílias desarmonizam-se 
e dividem-se, e os tribunais permanecem lotados de pro-
cessos e querelas de todos os matizes.

Aconteça-nos o que acontecer, não cedamos, nunca, a 
pensamentos de ódio e de vingança; isto põe em ação for-
ças destrutivas que, mais cedo ou mais tarde, reagem con-
tra nós mesmos.

Se há um grande desafio para o ser humano neste mun-
do é, indubitavelmente, o perdão.

Para amar, temos, antes de mais nada, de perdoar in-
condicionalmente.

Perdoar aos irmãos e, também, a nós mesmos é tarefa 
fundamental para gozar de um pouco de equilíbrio nessa 
experiência carnal, sempre tão cheia de emoções.

Aliás, há muita gente que não se perdoa e sofre com 
isso. Automutila-se gerando variadas complicações, inclu-
sive de ordem orgânica. É preciso entender que somos es-
píritos em processo evolutivo. 

Erramos e ainda erraremos um bocado. É sempre inte-
ressante refletir após os tropeços para que não batamos o 
dedão do pé nas mesmas pedras. Mas, caso tropeçemos nas 
mesmas pedras é preciso levantar e dar a volta por cima. 
Lamentar-se em nada vai resolver a situação, até porque 
o ato praticado ou a palavra dita são impossíveis de serem 
modificados, porém, podem ser reparados.

Considerando que o primeiro dever que temos em nos-
sa vida é para conosco mesmo, se temos que perdoar ao ou-
tro para nos libertarmos, devemos, naturalmente, perdoar 
primeiro nos perdoarmos.

Engana-se quem pensa ser o perdão um favor ao ou-
tro. Nada disso. É apenas uma atitude inteligente, que visa 
perservar a sanidade mental, pois ninguém consegue levar 
uma vida razoavelmente leve carregando resíduos tóxicos 
no coração.

Basta um simples olhar no mundo em volta que se veri-
ficará grandes dissabores, tristezas e dificuldades de relação 
porque o exercício do perdão não foi praticado.

No trabalho, um colega deixa de falar com o outro por-
que não perdoou seu mau humor em um dia de verão.

Na família, irmãos deixam de conversar porque um de-
les comeu a sobremesa do outro.

No grupo espírita, um indivíduo é convidado a retirar-
-se porque o grupo não perdoa suas constantes observa-
ções.

O notável líder indiano Mahatma Ghandi dizia não 
perdoar seus detratores porque não se sentia ofendido.

Quando será que atingiremos este estágio de, não obs-
tante o mal que nos fazem, pairarmos acima dele e enten-
dermos que o maior prejuízo a nós mesmos será o de acu-
mular dissabores em nosso coração?

Quanto mais leves formos, melhor para vivermos.
Quanto menos nos ofendermos, mais tranquila será 

nossa existência e, quem sabe, um dia poderemos falar em 
alto e bom som as palavras do espírito mais evoluído que 
esteve entre nós: “Pai, perdoai porque eles não sabem o 
que fazem”!

Ai estaremos livres, coração em festa, consciência tran-
quila e certeza de que o único mal que nos prejudica é aquele 
que parte de nossas mentes e atitudes.
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Terapia

Uma das últimas terapias lançadas em Nos-
so Lar é destinada a servir de motivação, intro-
dução e preparação de pacientes às demais tera-
pias da Casa ou que já tenham optado por um 
grupo terapêutico aguardando data para come-
çar e também àqueles que tenham dificuldade 
de agenda para frequentar sessões terapêuticas 
durante horário comercial na semana. Por isso, 
o Caminho Sagrado trabalha aos sábados e tam-
bém acolhe acompanhantes de pacientes.

A inspiração para a terapia e seu nome está 
associada ao termo latino Ambulare pro Deo – 
“Caminhar para Deus”, de onde nos vem a pala-
vra “ambulância”, com significado de “ser levado, 
enquanto não posso andar sozinho, para onde 
mais preciso ir neste instante” e se torna robusta 
ante a constatação de que a ausência do Sagrado 
na vida da imensa maioria humana pode expli-
car, pelos desvios que provoca, os descaminhos 
que conduzem às drogas, ao alcoolismo, à vio-
lência, à dor, à doença, à morte prematura, ao 
suicídio e a outras sérias questões de caráter.

Boa parte do trabalho de resgate das pessoas 
para o Caminho Sagrado já é um trabalho con-
sagrado em Nosso Lar, apesar de não muito di-
vulgado o seu conceito. E tudo na busca da cura. 

É preciso deixar claro, então, que espécie 
de cura estamos abordando. A mais profunda 
confusão de conceito de cura se refere ao enten-
dimento daquilo que é curado: o que é que se 
cura? É só o corpo combalido? 

Esse trabalho de cura do corpo combalido 
é feito com certa precisão e com relativos bons 
resultados pelas clínicas e hospitais, através das 
cirurgias e com o uso da química e outros recur-
sos materiais.

Em Nosso Lar, a cura vai além e não é estan-
que, pois ela começa, progride, é aperfeiçoada e 

AMBULARE PRO DEO
Equipe Terapêutica	 do Programa de Reconciliação Integral do Ser (PRIS)

não deveria ser interrompida, apesar de retroces-
sos motivados pelas rotinas que se abatem sobre 
os pacientes. Trata-se de um serviço de cura que 
perpassa sentimentos, ideias, memórias, desejos, 
crenças, instintos, carências, onde têm origens 
as turbulências psíquicas e o estresse com res-
sonância nos órgãos, tecidos e células do corpo.

Ao entender-se o CAPC como uma espécie 
de UTI a serviço dessa cura progressiva, vamos 
interpretar que os pacientes condicionados pela 
cultura geral saiam do CAPC imaginando-se 
beneficiados por um milagre divino vindo de 
fora e retornem imediatamente às rotinas tur-
bulentas de suas existências sem passarem pela 
sala de recuperação. Isso não pode ser encarado 

como cura.
É nesse aspecto que esta proposta chama-

da “Caminho Sagrado”, entre outras que te-
mos, está avançando e abrangendo os pacientes 
egressos dos tratamentos realizados no CAPC/
NENL e, na medida do possível, alcançará ou-
tros públicos.

Caminho Sagrado é uma terapia com am-
plas formas, porta de entrada dos pacientes 
nos processos mais apurados de tratamento te-
rapêutico grupal, que são as terapias de maior 
profundidade e duração.

Durante o Caminho Sagrado, aos sábados 
as 8:30h, acontecem as inscrições dos pacientes 
às demais diversas terapias de acolhimento exis-

tentes na Casa.
São objetivos específicos do Caminho Sa-

grado:
•	 promover o acolhimento com amorosida-

de e respeito;
•	 estimular a mente das pessoas para enca-

rar transformações destinadas à busca de 
se autocuidar;

•	 situar os participantes quanto às muitas 
oportunidades de tratamento terapêutico 
em Nosso Lar;

•	 despertar, motivar e comprometer os par-
ticipantes quanto ao ato de cuidar de si;

•	 aproximar as pessoas de Deus através de 
caminhos sagrados.

A terapia é uma estrada que cada um vai 
abrir no deserto de suas incertezas, na trepida-
ção de suas ansiedades, no leito de sua dor ou na 
amargura de seu sofrimento, em linha reta com 
o objetivo de alcançar o que de mais sagrado 
existe na sua vida.

Se cada um ainda não está suficientemente 
esclarecido sobre o que há de mais sagrado em 
sua vida, nós também não vamos cantar a pe-
dra, ao menos aqui. 

Esta pedra tem de ser descoberta e lapidada.
Quantas reuniões faremos? Não sabemos. 

Cada um desembarcará quando chegar a hora 
de mudar de embarcação.

Podem faltar? Podem. Mas, é uma pena. 
Aqui, cada um tem uma importância funda-
mental para o outro. Pois juntos somos mais 
fortes e quando somos muitos o peso a ser leva-
do fica mais leve.

No Núcleo Espírita Nosso Lar existem mui-
tas outras terapias à disposição de quem neces-
sita tratamento físico e emocional. O PRIS (Pro-
grama de Reconciliação Integral do Ser) oferece 
a possibilidade de participação nos Grupos Te-
rapêuticos aos pacientes em tratamento físico 
no CAPC e NENL.   

IMAGEM WEB
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Economia
FAZER X COMPRAR
as mesmas faces de uma 
mesma moeda – a economia!

Valéria Melo Ribeiro
Economista – Corecon-SC 980

Quantas vezes nos deparamos com 
essa dúvida, o que vale mais, fazer em casa 
ou comprar pronto? Se por um lado fazer 
em casa sai mais em conta, desembolsa-
mos menos, em contrapartida não mante-
mos empregos e nem geramos riqueza. 

Vamos então analisar vários pontos, e 
como ponto de partida usarei uma compra 
muito utilizada, a compra de um serviço, 
que até um tempo atrás era mais restrito ao 
público feminino, agora se estende a todos 
os públicos, que é ‘fazer as unhas no salão’! 
Se tem uma atividade boa é essa, ir até um 
estabelecimento profissional e deixar-se 
relaxar enquanto tratamos de nossas mãos 
e unhas, mas para que possamos desfrutar 
disso, é preciso pagar por esse serviço. Vai 
compor o preço total desse serviço, não 
só o valor da atividade da profissional que 
executa, como todos os outros custos de 
manutenção do estabelecimento, o que vai 
além do esmalte. Quando se opta por fa-
zer as unhas em casa, uma série de custos 
não farão parte do gasto total. Basicamente 
será gasto o valor de um vidro de esmal-
te, um frasco de removedor de esmalte, 
um pouco de algodão e ainda, conseguirá 
pintar muitas e muitas vezes as mesmas 
unhas. No entanto, vem a outra interroga-
ção, ficará tão bem feito quanto a que se faz 
num estabelecimento profissional? Pode 
ser que sim, pode ser que não, mas aqui há 
outro ponto crucial, o valor em dinheiro 
que não foi gasto e o resultado obtido, terá 
valido a pena? 

O fato de se ter consciência que, ao 
comprar um produto ou um serviço, se 
amplia a cadeia produtiva, gera-se empre-
go e renda, não faz aparecer dinheiro extra 
em nossas contas bancárias, no máximo 
nos tranquiliza acerca das decisões toma-
das. 

As escolhas de compras, sejam de pro-
dutos ou serviços, devem levar em conta a 
capacidade de pagamento e os benefícios 
de lá advindos, é o que se chama, tecnica-
mente em economia, a relação “Custo X 
Benefício”, traduzindo, o que é maior? O 
CUSTO ou o BENEFÍCIO? Se o custo for 
maior que o benefício, a tal compra não 
deverá ser feita, se o benefício for maior, 
o produto, a compra, deverá ser adquirido. 

Considere o número de compras a ser 
feito por mês, no nosso exemplo, se o cus-
to de se ir a um estabelecimento fazer as 
unhas quatro vezes ao mês for muito alto, o 
que daria uma média de uma vez na sema-
na, quem sabe se reduzir para apenas uma 
vez só no mês? Ou, se a situação financeira 
não permitir nem mesmo uma vez ao mês, 

quem sabe você estabelece que irá apenas 
quando houver uma festa e esse custo esta-
rá previsto no seu orçamento anual. 

Usei esse exemplo, de fazer as unhas, 
por ser bastante conhecido, mas amplie 
seu pensamento para outros exemplos, 
como idas a restaurantes todos os finais de 
semana, levar o carro toda semana para la-
var, comprar doces todos finais de semana, 
tomar o famoso ‘cafezinho com um salga-
dinho’ todos os dias, comprar o sanduiche 
sempre. Quem sabe se experimentar a fa-
zer você mesmo só algumas vezes ao mês? 

O ‘segredo’ para medir a redução das 
compras é anotar, escrever, você tem que 
enxergar os números, pode ser em papel 
ou modo eletrônico, só não pode ser na 
memória, essa nos trai com muita facili-
dade. Se você planejar financeiramente seu 
próximo mês, já pode incluir o máximo 
que se dispõe, e pode, a gastar com itens 
que você pode optar por fazer algumas ve-
zes em casa ou mesmo se abster momen-
taneamente. 

O mesmo serve para consertar e custo-
mizar roupas, aprender novas receitas culi-
nárias, criar novos programas sociais, en-
fim, ‘nem tanto ao mar, nem tanto a terra’. 

Saber o quanto se ganha, o quanto se 
paga por cada compra, o quanto sobra do 
que se ganha é fundamental para se levar 
uma vida material mais equilibrada e, por 
consequência, uma vida emocional mais 
leve. Respeitar o profissional e o trabalho 
do profissional é fundamental, mas respei-
tar seus níveis de ganho, também o é. Vale 
lembrar que ‘nada é para sempre’, quem 
sabe se essa sua atitude, de poupar parte 
de sua renda nesse momento não lhe per-
mitirá investir em você mesmo em outros 
segmentos, como por exemplo, cursos de 
aprimoramento e no futuro, nem tão dis-
tante, conseguir comprar vários produtos 
e serviços com mais tranquilidade? 

Restringir gastos, quando necessário 
é sinal de inteligência, pense nisso e não 
considere as ‘piadinhas’ do desperdiçado 
que não paga as suas contas e que quer te 
constranger em relação às suas decisões!  
Seja conhecedor de suas posses, respeite 
suas horas de trabalho, amplie sua cons-
ciência, faça compras consciente e, acima 
de tudo, aprenda a abrir mão de um con-
sumo desnecessário e irresponsável! Essa 
reflexão serve para qualquer volume de 
renda, preços e quantidades. Vamos levar 
a vida com mais disciplina, organização e 
cautela, há muita coisa boa além das com-
pras! 

Seja feliz com o dinheiro que você tem!

Não percamos  a nossa fé entre as sombras do mundo. 
Ainda que os nossos pés estejam sangrando, sigamos para frente,
erguendo-nos  para a luz celeste, acima de nós  mesmos. 
Creiamos  e trabalhemos. 
Esforçando-nos no bem e esperemos com paciência. 
Tudo passa e tudo se renova na terra, mas o que vem do céu permanecerá. 
De todos os infelizes, os mais desditosos são os que perderam a confiança em Deus e em si 
mesmo, porque o maior infortúnio é sofrer a privação da fé e prosseguir vivendo. 
Elevemos, pois, o nosso olhar e caminhemos. 
Lutemos e servimos. Aprendamos  e adiantemo-nos. 
Brilhemos na alvorada além da noite. 
Hoje, é possível que a tempestade nos amarfanhe o coração e atormente o nosso ideal, agui-
lhoando-nos com a aflição ou ameaçando-nos  com a morte... 
Não nos esqueçamos, porém, de que amanhã será outro dia.
Creiamos no Deus que habita em nosso coração e que transforma tudo ao nosso redor,
Creiamos no Universo que trabalha sempre a nosso favor e nos mostra sempre o melhor 
caminho a seguir.
Creiamos  na força dos anjos, que se ancoram ao nosso lado  quando a cruz  parece pesada 
demais para nós  suportarmos.
Creiamos na alma humana, feita a imagem e semelhança de Deus e, desta forma, nenhum 
mal nos  atingirá, pragas e feitiços lançados se tornaram bênçãos ao chegar na nossa energia.
Creiamos no Espírito Santo que é o Senhor e se propaga na vida  entre  todos os povos, 
creiamos  que as crenças diversas se tornem um só  caminho , e que nosso caminho seja  de 
prosperidade, paz, amor e glória.
Creiamos  na Glória de Deus e dos Anjos que  guiam o nosso dia e nossa noite, creiamos  na 
Luz que expande através do nosso peito e que afastam todos os males do espírito e do corpo, 
que nos proteja dos inimigos  visíveis e invisíveis, creiamos  na  força transformadora dos 
Espíritos que  habitam dentro do nosso peito e alimentam a  nossa fé a cada dia,  fazendo com 
que o impossível se torne realidade.
Sendo assim, nos aconcheguem nos braços de Deus e nas asas dos Espíritos onde seremos 
amparados, protegidos e amados, durante todos os séculos enquanto elevarmos o nosso es-
pírito para poder servir àquele que nos concedeu a vida.
Que a glória do Altíssimo, seus anjos e arcanjos e seu exército de Luz nos guiem e amparem, 
e protejam a todos aqueles que amamos.
Que a paz de Cristo esteja conosco e com todos os que nos cercam.
Fiquem em paz!

ACREDITEMOS 
MAIS EM NÓS
Carlos Augusto Maia da Silva
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Dicas e Entretenimento
LIVRO CD

FILME

O médico psiquiatra norte-americano Howard C. 
Cutler decidiu ir ao Tibete para fazer pesquisas sobre a 
medicina tradicional tibetana. Nessa sua estadia por terras 
tibetanas, acabou por conhecer o mestre espiritual Dalai 
Lama. Encontraram-se, os dois, inúmeras vezes e, desses 
encontros, surgiu a ideia de escrever este livro que busca 
orientar o leitor no seu caminho rumo à felicidade. 

Howard Cutler transcreve os longos e preciosos diá-
logos que teve com o mestre tibetano. O primeiro ocor-
reu na Universidade do Arizona, Ginásio dos Despor-
tos, onde se conheceram pessoalmente, uma vez que Dalai Lama lá se encontrava 
para proferir uma conferência. Dessas entrevistas, Cutler extraiu conhecimentos da sabedoria budista 
que adicionou a alguns conceitos da psicologia ocidental. Dessa mistura, surgiram conselhos simples 
que tentam ajudar os leitores a conquistarem uma paz interior, que pode conduzir à felicidade. 

Dalai Lama nos presenteia com seus conceitos sobre  a necessidade de vivenciar no dia a dia a 
compaixão, a bondade e o amor. Segundo ele, buscar a felicidade é o principal propósito de nossa exis-
tência, mas, para isso, discorre sobre a necessidade da disciplina, treinamento mental, da satisfação, 
do contentamento interior e da autoestima. Faz-nos refletir sobre a ética, a natureza humana e sobre 
o propósito de vida. Fornece dicas de como encarar a dor, a morte, a raiva, a culpa e a resistência à 
mudança e estabelece uma nova perspectiva diante do inimigo.

O livro finaliza descrevendo o processo de mudança pessoal, sobre a ansiedade e o amor próprio.

Madre Tereza
Direção: Fabrizio Costa 
Elenco: Olivia Hussey e Sebastiano Somma

A ARTE DA FELICIDADE 
Dalai Lama e Howard Cutler

Livraria Martins Fontes Editora Ltda, 
1. edição, 2.000, 361 páginas.

Lizete Wood Almeida Souto
Terapia do Livro

Espaço 
reservado 
para você

LUIZ MELODIA 
ZERIMA
Paulo Roberto da Purificação
Cantoterapia Sol Maior

Zerima é o décimo terceiro álbum de estúdio do cantor 
e compositor Luiz Melodia, lançado em 2014 pela gravadora 
Som Livre. Há 13 anos sem um disco de inéditas, Luiz Melodia 
volta ao seu típico gênero musical. 

Cheio da classe e do suingue habituais, Melodia apresen-
ta novas composições como ‘Cheia de graça’ (Luiz Melodia), 
cujos versos “o desejo é fera que devora” dão a tônica amorosa 
que perpassa o trabalho. Um amor dolente com jeito de fossa, 
como em ‘Dor de Carnaval’ (Luiz Melodia), que conta com a 
participação especial da cantora e compositora paulista Céu.

Luiz Melodia nos deixou no dia 04 de agosto rumo a Pátria 
Maior.

Uma vida devotada aos pobres, aos doentes e aos es-
quecidos. Conhecida como “a santa dos pobres mais po-
bres”, Inês Gonxha Bojaxhiu nasceu em Skopja, capital da 
atual república da Macedônia. Aos 21 anos, mudando seu 
nome para Teresa, ingressou em um Convento de Calcutá. 
Onze anos mais tarde deixaria o mesmo e começaria a tra-
balhar nos bairros mais pobres da cidade, vindo a fundar 
em 1946, a Congregação das Missionárias da Caridade. 
Seu papel em favor dos mais necessitados rendeu a Ma-
dre Teresa o Prêmio Nobel da Paz e o reconhecimento de 
seu trabalho no mundo. Neste sensível e humano filme, o 
diretor Fabrizio Costa mostra a dedicação, a luta e a intole-
rância sofrida pela missionária, por parte daqueles que não 
compreendiam seu trabalho.
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O ensino passou 
por várias fases. Nos 
primórdios, a educa-
ção era vista como uma 
forma generalista e os 
saberes não eram divi-
didos em disciplinas. A 
disciplinarização teve 

início com as mudanças na visão da elite inte-
lectual europeia, no século XII. A primeira rup-
tura foi causada pela entrada definitiva da razão 
aristotélica no universo teológico cristão, no 
século XIII. Posteriormente, no século XVII, o 
racionalismo cartesiano da Escolástica, sofren-
do uma influência forte dessa teologia racional 
de cunho aristotélico, inverteu a ordem tradi-
cional do saber filosófico. 

A segunda ruptura se deu como consequên-
cia inevitável da anterior. Começou a tornar-se 
hegemônico o pensamento reducionista, ou 
monismo materialista, que descartou do sujeito 
o espírito e manteve apenas o corpo. Surgiram, 
assim, várias abordagens científicas, tais como 
racionalismo, positivismo, reducionismo, me-
canicismo, materialismo, subjetivismo, relati-
vismo e criticismo. Essas abordagens diminuí-
ram o campo do conhecimento considerado 
verdadeiro e contribuíram para a fragmentação 
crescente da realidade, das disciplinas e para a 
redução do sentido da vida humana. Porém, 
mesmo reducionistas, essas abordagens ainda 
possuíam a circularidade da ciência. 

No século XVII, ocorreu uma profunda 
fragmentação disciplinar. Comte, apoiado em 
uma epistemologia positivista, estabeleceu uma 
nova hierarquia das ciências e as organizou em: 
fundamentais, descritivas e aplicadas (SOM-
MERMAN, 2008). No século XX, aconteceu 
a hiperespecialização disciplinar, tornando as 
disciplinas focadas unicamente em seu campo 
de atuação e com círculos cada vez menores 
pela exclusão progressiva de vários campos do 
saber.

Sendo assim, na metade do século XX, 
propostas buscavam compensar a hiperespe-
cialização e propunham a cooperação entre as 
disciplinas para resolver os problemas causados 
pelo desenvolvimento tecnológico e pela falta 
de diálogo entre os saberes. 

Segundo Santomé (1998), a interdiscipli-
naridade foi influenciada pelo estruturalismo, 
pela Teoria Geral dos Sistemas e, ainda, pela 
Teoria da Cibernética de Segunda Ordem e a 
Teoria da Complexidade.

Japiassú (1976) afirma que a interdiscipli-
naridade faz-se necessária para a intercomu-
nicação entre as disciplinas, de modo que re-
sulte em uma modificação entre elas através de 
diálogo compreensível, uma vez que a simples 
troca de informações entre organizações disci-

plinares não constitui um método interdiscipli-
nar.

Em face dessas ideias, torna-se necessá-
rio repensar a produção e a sistematização do 
conhecimento fora das posturas científicas 
dogmáticas, no sentido de inseri-las em um 
contexto de totalidade. Dessa forma, a comple-
xidade do mundo em que vivemos passa a ser 
percebida e vivida de forma globalizada e inter-
dependente. Isso desperta a necessidade de se 
recuperar o sentido de unidade que tem sido 
sufocada pelos valores constantes do “especia-
lismo”. A compreensão crítica do mundo, da 
sociedade-cultura e do homem contemporâneo 
depende da inter-relação entre as disciplinas 
(ou ciências), pois o isolamento e a fragmen-
tação jamais darão conta da complexidade do 
real. Sendo assim, a interdisciplinaridade busca 
uma maior integração pela transdisciplinarida-
de.

O conceito de transdisciplinaridade foi sen-
do forjada nos congressos que buscavam uma 
definição para essa nova forma de integração 
dos saberes. Nessa abordagem, não pode ha-
ver especialistas transdisciplinares, mas ape-
nas pesquisadores animados por uma atitude 
transdisciplinar. O desafio da transdisciplinari-
dade é gerar uma civilização, em escala global, 
que, por força de um diálogo intercultural, se 
abra para a singularidade de cada um, para a 
inteireza do ser.

Sommerman (2008) afirma que a aborda-
gem transdisciplinar se apreende com uma 
nova organização do conhecimento, com um 
processo epistemológico e metodológico de re-
solução de dados complexos e contraditórios, 
situando as ligações do interior de um sistema 
total, global, hierarquizado, sem fronteiras es-
táveis entre as disciplinas, incluindo a ordem e 
a desordem, o sabido e o não sabido, a raciona-
lidade e a imaginação, o consciente e o incons-
ciente, o formal e o informal.

Já, na multidisciplinaridade, os conheci-
mentos não interagem e estão todos em um 
mesmo nível hierárquico, além de não haver 
qualquer ligação entre eles. Na pluridisciplina-
ridade, diferentemente do nível anterior, existe 
algum tipo de interação entre os conhecimen-
tos interdisciplinares, mas sem uma hierarquia 
e sem qualquer tipo de coordenação prove-
niente de um nível hierarquicamente superior, 
há cooperação.

Pessoas, Papos e Pesquisas
DISCIPLINARIZAÇÃO, 
MULTIDISCIPLINARIDADE, 
TRANSDISCIPLINARIDADE 
E INTERDISCIPLINARIDADE

Édis Mafra Lapolli
Terapia do Livro
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VIDAS DE OUTRAS VIDAS
Realização: Grupo Teatral RENASCER
Autoria e direção: Dalma Dy Mendes
Assistente de direção: Luiz Carlos Conti

A PEÇA
VIDAS DE OUTRAS VIDAS é um pro-

jeto desenvolvido pelo Grupo Teatral RE-
NASCER em parceria com profissionais e 
empresas que têm uma grande preocupação 
com a informação e conscientização social 
de temas polêmicos e relevantes para um 
público adolescente e adulto.

Tendo o ABORTO como tema princi-
pal, foi encenada entre 1999 a 2002, no TAC 
e CIC, com muito sucesso e consagrada pela 
crítica, atraindo centenas de pessoas e sur-
preendendo até mesmo àquelas que assisti-
ram mais de uma vez. 

Atendendo a inúmeros pedidos, foi rea-
presentada em junho de 2015, no TAC, re-
petindo o sucesso e a consagração da crítica, 
motivos pelos quais voltamos a apresentar 
em outubro de 2016, no mesmo teatro, e 
agora em 2017, convidados para apresentar-
mos mais uma vez no dia 24 de setembro, no 
Teatro Pedro Ivo.

Trabalhar sobre o tema proposto é apos-
tar na iniciativa de unir uma história de uti-
lidade pública, conscientização e reflexão 
com a responsabilidade social, alertando 
sobre os riscos que a mulher corre com a 
prática do aborto, além das marcas que este 
deixa no corpo físico e no perispírito.

SINOPSE
VIDAS DE OUTRAS VIDAS conta 

duas histórias. 
A primeira é de Joyce, uma bela mulher, 

casada, que não quer ter filhos para não de-
formar o corpo, enquanto que para o mari-
do dela ter um filho é o maior sonho. Joyce 
vai numa clínica clandestina para fazer o 
aborto e sofre as consequências físicas e es-
pirituais do seu ato. 

A segunda é de Bia, uma menina de 16 
anos que tem pai político e mãe dondoca, 
uma família completamente desestruturada. 
Ela engravida de um namorado irrespon-
sável e sem escrúpulos, que além de não 
querer assumir e duvidar que o filho seja 
dele, diz para ela abortar porque essa será a 
melhor solução para todos. Inconformada, 
Bia pede o apoio de sua mãe, mas ao invés 
de apoiar, a mãe diz que ela tem que fazer o 
aborto para não envergonhar a família pe-
rante a sociedade. 

Bia e Joyce acabam se encontrando na 
mesma clínica clandestina e daí por diante 
começam as suas trajetórias de vida.

São duas histórias contagiantes, que vão 
tocar o coração das pessoas, principalmente 
dos jovens, levando a uma grande reflexão 
sobre a fé, o amor e o valor da vida.

FOTO GT RENASCER
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Entrevista

DE OLHOS ABERTOS
PARA A SAÚDE OCULAR

Quais as doenças que o inverno pode 
trazer para os olhos?

As infecções virais em geral são as 
mais frequentes em todo o organismo 
no período do inverno. No caso dos 
olhos, as conjuntivites virais são mais 
comuns e muitas vezes aparecem jun-
to ou logo depois de estados gripais 
ou infecções de garganta, ouvido ou 
nariz. Já as conjuntivites alérgicas são 
mais frequentes na primavera, mas no 
inverno já começam a aparecer com 
mais frequência que nas estações an-
teriores, verão e outono.

A conjuntivite é um dos problemas 
mais comuns do inverno. Por quê?

Com o frio, a resistência do organis-
mo diminui e os vírus são microrga-
nismos aproveitadores que se instalam 
em condições de mais baixa imunida-
de ou defesa do organismo.

Quais os sinais da doença, formas de 
contágio e como tratar?
Os sinais e sintomas mais típicos da 
conjuntivite são vermelhidão ocular, 
sensação de olhos ressecados, de cor-
po estranho, prurido, ardor, fotofobia 
e lacrimejamento. Todos estes sinto-
mas podem aparecer conjuntamente, 
ou apenas alguns deles estarem pre-
sentes e em diversas intensidades. Nas 
conjuntivites virais, há pouca secre-
ção purulenta, mas pode haver uma 
secreção mucosa de cor mais clara e, 
dependendo do tipo de vírus e inten-
sidade, pode haver também embaça-
mento da visão. Os contágios podem 
ocorrer diretamente com rostos cola-
dos, através de mãos contaminadas ao 
coçar os olhos e até mesmo de forma 
aérea, como lugares fechados com ar 
condicionado e em multidões.

O que é a síndrome do olho seco?

Síndrome do olho seco é uma situa-
ção onde, por diversos motivos, há 
um maior ressecamento da superfície 
ocular, seja por menor produção de 
lágrimas, o que ocorre em algumas 
doenças especialmente as reumatoló-
gicas, por aumento da evaporação ou 
diminuição da qualidade das lágrimas 
que pode estar ligada a diversos fato-
res como efeito colateral de algumas 

medicações e alterações do bordo pal-
pebral, caracterizados pelas blefarites 
e meibomites, por exemplo. Mas, hoje 
em dia, a ocorrência é muito maior 
por fatores profissionais e/ou ambien-
tais.

Com o tempo seco, a Síndrome tende 
a predominar mais no inverno ou é 
indiferente?

Eu não creio que ela seja predomi-
nante no inverno, até porque, hoje, é 
tão frequente que é difícil determinar 
época do ano em que ela se manifesta 
mais comumente. Os principais fato-
res hoje em dia que levam à Síndrome 
do Olho Seco são o uso frequente e 
constante de computadores, principal-
mente quando este uso está associado 
há ambiente com ar condicionado, 
ainda mais quando estão ligados com 
alta ventilação e em baixas tempera-
turas, o que é até mais frequente no 
verão.
Tanto o ar condicionado que resseca 
a superfície ocular, como o uso sem 
intervalos de computadores fazem ter 
uma maior evaporação da lágrima, 
ressecando a lubrificação do olho.
Hoje recomendamos, de modo multi-
disciplinar, que os usuários de compu-
tadores por períodos prolongados em 
ambientes de ar condicionado, façam 
pausas de 10 a 15 minutos, fora do am-
biente. Neste tempo, o indivíduo deve 
evitar ler ou usar a visão de perto, para 
que a lágrima possa se refazer e a mus-
culatura do olho relaxar um pouco.

A radiação ultravioleta mesmo em 
dias nublados pode prejudicar a saú-
de dos olhos?

Sem dúvidas. Os raios ultraviole-
tas são bastante prejudiciais à saúde 
ocular. O excesso de exposição pode 
induzir o aparecimento mais precoce 
de catarata e também a alterações da 
retina. Claro que quanto maior a ex-
posição, maior o risco de dano, assim 
em dias nublados o risco é menor, mas 
não ausente, dependendo do tempo de 
exposição. Por isso, deve-se tomar cui-
dado com o uso de óculos escuros de 
baixa qualidade que não contenham 
filtros para os raios ultravioletas. 

Por Uiara Sousa Zilli
Jornalista  - MTb/SC 02178JP

O uso dos lubrificantes para os olhos 
pode ajudar a diminuir o contagio 
dessas doenças?

No caso das conjuntivites o uso de 
lubrificantes é benéfico do ponto 
de vista de sintomatologia, melho-
rando o conforto ocular. Nos casos 
onde há ressecamento importante 
por alterações de bordos palpebrais, 
a abordagem varia desde o uso de 
lubrificantes específicos que ajam na 
camada gordurosa do filme lacrimal 
— prejudicada nestes casos — até 
correções cirúrgicas dos bordos pal-
pebrais, se for o caso.
Nas conjuntivites alérgicas, podem 

ser usados na melhora do conforto, po-
rém nestes casos, deve-se optar por lu-
brificantes sem preservativos, pois estes 
costumam piorar as alergias.
Já nos casos de olhos secos ambientais, 
considero que o uso de lubrificante deva 
ser bem ponderado, pois o excesso para 
combater o olho seco, como no caso de 
computadores e ambientes de ar condi-
cionado, faz com que o olho julgue que 
não faltam lágrimas, uma vez que estas 
estão sendo repostas artificialmente e as-
sim não aumentem a produção de lágri-
mas naturais, piorando o estado do olho 
seco e causando dependência do uso de 
lágrimas artificiais pelo indivíduo.

Quais são as dicas para manter a 
saúde ocular?

Em qualquer época do ano, especial-
mente quando divulgada pela im-
prensa as epidemias de conjuntivite, 
deve-se evitar locais com multidões. 
Procure usar o ar condicionado com 
bom senso, sem exageros e lembre-se 
de fazer as pausas no trabalho. A per-
da de 30 ou 45 minutos divididos em 
três intervalos ao dia, fora o almoço, 
propicia uma condição melhor de tra-
balho ao final do dia, aumentando, as-
sim, o rendimento e zelando por sua 
saúde em geral e de seus olhos.
Outro fator relevante é que uma vez 
instalada a conjuntivite, deve-se evitar 
beijar, encostar-se ao rosto da pessoa, 
lavar sempre as mãos especialmente 
antes e após a instilação de colírio e 
evitar locais com ar condicionado e 
com grande população até a melho-
ra dos sinais e sintomas. No caso de 
conjuntivites com muita secreção 
purulenta devem-se utilizar toalhas 
separadas e, de preferência, trocar as 
fronhas diariamente até a diminuição 
da secreção.
Em casos que se constata olho seco as-
sociado a doenças sistêmicas, o trata-
mento é fundamental para a melhora.
De forma geral, o consumo de oito 
copos de água diariamente é reco-
mendado por qualquer médico clí-
nico, respeitando que nosso corpo é 
em grande parte composto de água. 
No caso do oftalmologista, abraça-
-se esta ideia, pois o maior consumo 
de água ajuda a melhorar a reposição 
lacrimal.

Entrevista com o Dr. Ayrton Roberto Branco Ramos, Presidente da Associação Catarinense de Oftalmologia 
FOTO ARQUIVO DO ENTREVISTADO
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De alma para Alma
PROSPERIDADE 
ESPIRITUAL
Irmão Savas
(Mentor do Núcleo Espírita Nosso Lar)

SIMPLIFICAR OU 
COMPLICAR 
Elementos Doutrinários
Jaime João Regis
Equipe Filosófica

Na vida material, ser próspero é ter fartura e riqueza. E todos, 
com muita razão aspiram à prosperidade.

Digo, com muita razão, porque nas Leis de Deus não existe 
qualquer óbice ao desejo da prosperidade, muito ao contrário, 
existe incentivo para que sejamos prósperos, uma vez que Deus 
que criou tudo em abundância não impõe miséria e parcimô-
nia aos seus filhos. Porém, a Lei Divina quer que a prosperidade 
que experimentemos no lado de fora esteja diretamente ligada à 
prosperidade que provamos do lado de dentro, isso é, na alma.

São João, em sua Terceira Epístola, assim deixou escrito: “[...] 
desejo que prosperes em tudo e que tua saúde corporal esteja tão 
bem quanto a tua alma”.

Uma alma próspera é aquela que não se prende à ganância 
e avareza. É despojada do egoísmo e do orgulho. Se uma pessoa 
está prosperando materialmente, mas, seu coração encontra-se 
preso ao dinheiro, é porque sua alma não vai bem. É só obser-
var quantos vivem uma vida material fausta e, no entanto, não 
têm alegria de viver. O céu é cortado diariamente por modernos 
aviões particulares para que os negócios sejam realizados mais 
rapidamente, e mais rapidamente ainda o dinheiro seja assenta-
do nos cofres bancários. Automóveis luxuosos trafegam nas ruas 
das cidades enquanto milhares de pessoas não possuem as moe-
das necessárias para pagar uma passagem de ônibus ou comprar 
um pão para saciar o estômago vazio. Têm mulheres que exibem 
joias e roupas caríssimas, no entanto, a depressão lhes corroí a 
alma impedindo-as de desfrutar da riqueza alcançada.

Ah! Se soubessem os homens quanta alegria existe em repar-
tir aquilo que recebem, tratariam de trabalhar o dobro para sen-
tir a mesma felicidade contida na lei do “dar e receber” ensinada 
por Jesus quando disse “Dai e vos será dado”.

Todo aquele que possui prosperidade espiritual torna-se 
manso e pacífico. Todo aquele que se torna rico espiritualmente 
passa a dar não só de suas posses, mas, torna-se um doador de si 
mesmo. O doador de si mesmo estende a mão para abençoar. Sua 
boca murmura palavras de coragem aos que se sentem fracos 
perante a vida. Seus ouvidos passam a escutar sua própria alma, 
assim como a música que ela executa. E ele, que tem a prosperi-
dade da alma, torna-se um emissário de Deus. Através de suas 
mãos, Deus entrega o pão ao faminto, e através de seus lábios 
Deus sorri ao desalentado.

Investe, meu Irmão, em tua prosperidade espiritual deposi-
tando diariamente perante Deus as moedas da misericórdia, da 
generosidade, do auxílio ao próximo e terás na contabilidade di-
vina, os bônus da alegria e da felicidade que tanto almejas.

Neste mundo de Deus, este velho e generoso pla-
neta em que nos movemos, rico de diversidades e de 
contrastes, de culturas, costumes, hábitos e práticas 
tão diferentes, há um aspecto em que encontramos 
semelhanças no comportamento do homem dos cin-
co continentes. Seja ele de vida urbana ou rural, culto 
ou desinformado, dirigente ou dirigido, em qualquer 
profissão ou atividade. Em todo grupamento huma-
no vamos encontrar aqueles que têm inclinação para 
simplificar e os que são programados, parece, para 
complicar as coisas e a vida em seu raio de influência. 

Quem já rodou por esse mundo sem porteira, 
encontrou simplificadores e complicadores em todos 
os lugares: nas empresas de transporte, nos órgãos de 
governo, nos departamentos de fábricas, nas presta-
doras de serviços, nos porteiros de galpões, nos res-
ponsáveis pela limpeza, nas clínicas e hospitais, nos 
santuários, nos centros espíritas etc. Em todos esses 
locais, e em todos os outros não citados, existem os 
que simplificam e os que complicam. Simplificar, 
como aqui se coloca, não deve ser confundido com 
facilitação, relaxamento ou vistas grossas, como tam-
bém complicar não quer significar zelo ou rigor no 
cumprimento da lei e da norma. 

Pois, pode-se fazer cumprir a lei simplificando-se 
e pode-se não alcançar o atendimento da norma ao 
se complicar. E às vezes, encontramos num mesmo 
local, setor ou serviço, lado a lado, num mesmo tra-
balho dois operadores com procedimentos diferentes 
e resultados obtidos também diferentes. Um é o sim-
plificador, eficiente e o outro o complicador, pouco 
produtivo, com o mesmo grau de treinamento e com 
o mesmo regulamento nas mãos. E não é o caso, tam-
pouco, de complicar para depois simplificar, por al-
guma compensação. Isso seria desonestidade e outros 
adjetivos mais. Se está falando de conduta pessoal, 
com simplificação ou complicação, apenas.

Recentemente, numa reunião de estudos versando 
sobre esse tema, foi proposto aos presentes que das 
suas experiências do cotidiano fossem narradas si-
tuações que correspondessem a episódios, exemplos 
de condutas de simplificações ou de complicações 
porque teriam passado. E foram muitas as histórias 
contadas, engraçadas, revoltantes, didáticas e as ina-
creditáveis. Delas são destacadas:

1)	 A troca do telefone celular: Alguém comprou 
um celular novo, desses caros e cheios de re-
cursos, mas tinha defeitos, travaram alguns 
mecanismos e outros não funcionavam. No 
dia seguinte, voltou ao local da compra, apre-
sentou a reclamação e solicitou a troca do apa-
relho. A pessoa que o atendeu disse-lhe que 
ele deveria procurar a autorizada, que a loja 
não dava garantia para aquele tipo de defeito. 
Em certo momento, outro funcionário, ven-
do a atitude do colega, tomou-lhe o telefone 
e procedeu a troca, advertindo-o, dizendo que 

ele conhecia a solução e desculpou-se com o 
cliente.  

2)	 Em outra experiência, alguém relatou haver 
chegado no posto de pedágio da rodovia fede-
ral sem nenhum dinheiro. Contou ao respon-
sável local a situação e este tirou da sua bolsa 
a quantia necessária e lhe emprestou, dizendo 
que lhe devolvesse na volta, o que foi feito. 
Não se considera aqui o valor, que era baixo, 
mas a atitude pronta em simplificar a situação, 
quando poderia complica-la.

Permanece a indagação: porque as pessoas apre-
sentam essa variação de comportamentos? O que le-
varia alguém ter sempre a conduta do complicador? 
Seria por tendência, simplesmente? Por zelo exces-
sivo? Pela responsabilidade que a função lhe impõe 
associada ao temor de falhar na execução da sua obri-
gação? Por insegurança na tomada de decisão? Por se 
sentir investido de autoridade e colocar-se em posi-
ção superior aos que buscam o atendimento e age de 
forma arrogante e prepotente? Por encontrar prazer 
nessa conduta? Ou por simples estupidez mesmo? 

E o simplificador, como adquiriu esse perfil? Será 
porque gosta de assumir uma atitude simpática? Ser 
bem falado no grupo? Ser conhecido como bonzinho? 
Por herança da sua educação familiar? Será genético? 
Ou porque se sente bem podendo ajudar aos outros? 
Porque aprendeu como é difícil quando se está do ou-
tro lado do balcão? Porque não aceita qualquer ato de 
arrogância ou de suposta superioridade? Porque já se 
insere no estágio da sinceridade e da colaboração e 
lhe é instintivo fazer para os outros o que gostaria que 
lhe fizessem? Nessas indagações poderemos encon-
trar as respostas, mas o que nos falta então?                                                                      

Deveríamos, todos, conservar a atitude simplifi-
cada das crianças. Elas veem as coisas de forma muito 
simples e fácil de serem resolvidas e não entendem 
porque os adultos são tão complicados. Jesus as to-
mou como modelo, quando seus discípulos estavam 
dificultando a aproximação delas, conforme descreve 
Marcos, no capítulo X, versículos 13 a 16:

Então lhe apresentaram uns meninos para que os 
tocasse; mas os discípulos ameaçavam os que lho 
apresentavam. O que, vendo Jesus, levou-o muito 
a mal, e disse-lhes: Deixai vir a mim os peque-
ninos, e não os embaraceis, porque o Reino de 
Deus é daqueles que se lhes assemelham. Em ver-
dade vos digo que todo aquele que não receber o 
Reino de Deus como uma criança, não entrará 
nele. E abraçando-os, e pondo as mãos sobre eles, 
os abençoava.

Inspirados em Jesus, que possamos, todos os ho-
mens e todos os povos do mundo, sermos como as 
suas crianças. Que as mãos do Divino Mestre nos to-
quem a cada dia e com as suas bênçãos sejamos sim-
plificadores pelo seu amor, fazendo deste velho plane-
ta um mundo melhor.                                

Espaço reservado 
para você
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CAMPO MEDIÚNICO
O campo mediúnico recebe energias de variados centros 

de força dos corpos espirituais, que podem circular em todo 
o seu âmbito de vida. Mas também podem perturbar todas 
as fontes fornecedoras, se não são usadas devidamente, nas 
linhas indicadas pelo bom senso, clareado pelo Evangelho de 
Jesus. 

Quantos médiuns se esforçam em muitos pontos inspi-
rados pela perfeição, à procura da harmonia mental? Há um 
número razoável! E todos sem exceção devem se lembrar do 
bem-estar, intensificado pela alegria, da aceitação das coisas 
como elas são.  Sem nunca esquecer da advertência do Cristo, 
nessa fala de luz, manipulando os dons de Paulo na carta aos 
Tessalonicenses (I, 5:18): “Em tudo dai graças, porque esta é a 
vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco”. 

Quando nos lembramos desse aviso do Evangelho, deve-
mos esquecer-nos dos aborrecimentos. Devemos nos lembrar, 
que temos que despertarmos para as nossas missões. O minis-
tério da mediunidade é de soberba atividade na semeadura 
da luz, dependendo do seu posicionamento ante as promessas 
de Jesus e as necessidades da humanidade. Compete a cada 
instrumento da vida maior limpar nossas mentes e corações, 
policiando todos os nossos impulsos, cortando arestas e eli-
minando ideias que não sejam compatíveis com os ensinos 
purificados pela verdade. 

Devemos sempre lembrarmos de que, quem planta, colhe, 
por justiça, o que plantou; esta é uma lei imutável em todos os 
mundos, senão em todo o campo universal. Se alguns infortú-
nios batem à nossa porta, não vamos vestir a roupa do tédio, 
para não darmos guarida ao desânimo, nem deixar crescer em 
nosso coração o desprezo pela vida, que avança e brilha nas 
luzes dos sóis, por toda a criação de Deus.

 A nossa mente está, por assim dizer, ligada a todos os cen-
tros energéticos de todos os corpos, por fios invisíveis, mas in-
quebrantáveis, recebendo e dando as impressões que lhes são 
próprias. As trocas são permanentes. Entretanto, se a mente, 
como comando central de todos os movimentos de luz, ficar 
molestada por alguns acontecimentos, ela fica impedida de 
receber a sustentação de todas as fontes que lhe chegam por 
acréscimo de misericórdia, para sua paz. E ainda perturba os 
canais que trabalham para ajudar a sua libertação.

 As nossas atividades mentais não podem decrescer. Deve 
ser feito o expurgo das ideias negativas, antes que elas se for-
mem e tomem autoridade sobre o sistema nervoso, agindo no 
metabolismo da criatura de Deus. 

Pensemos no dever; quando falamos no dever, ele nos traz 
a palavra equilíbrio em tudo o que fazemos, para que surja a 
harmonia em tudo o que almejamos ser feito. A mediunida-
de não é um dom de cabide, nem instrumento de repouso. É 

uma ferramenta ativa e progressiva, que nos ajuda a conhecer 
a vida e a entender a morte, nos seus devidos limites. Vigiar 
é o primeiro alerta para nós e orar é o princípio da força que 
poderá surgir em nossos corações. 

Vamos, então, estudar todas as obras que trazem o cunho 
da honestidade e, no impulso desse estudo, trabalhar sob a 
direção da caridade, que ela não nos deixa errar o caminho 
para o Senhor. Se cumprirmos nossa obrigação onde fomos 
chamados a servir, verdadeiramente seremos grandes no Se-
nhor e faremos parte do colégio apostolar de Jesus. Cultivar 
a alegria no pensar e no falar, e essa alegria tomará corpo na 
nossa vida, e passará a fazer parte da nossa existência e tudo 
o que surgir em nosso caminho irá mostrando que estamos 
satisfeitos com os nossos feitos no mundo. Motiva alegria nos 
outros, que os outros farão o mesmo e se a corrente de alegria 
crescer, no amanhã, tudo sorrirá para todos, como o sorriso 
de Deus na natureza; é o sorriso do Cristo, pelo amor que 
desenvolvemos uns para com os outros. Aí consagraremos a 
vitória do bem sobre todas as coisas.

Texto adaptado de:
Segurança Mediúnica
João Nunes Maia
http://bvespirita.com/Seguranca%20Mediunica%20(psicografia%20
Joao%20Nunes%20Maia%20-%20espirito%20Miramez).pdf


